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o carvão ·catharinense 10 exfermi'nio ao canga-
Declarações dO Ministro da MminhaI· ço no NOl'déste

Correspondencia do Rio (orrespondenciã do Rio

DltDE IREMOS

y.,
I

o sr. Protogenes Guimarães I tante de
.

se despresar esse Desde ha annos que vem I perseguição.
«A Noticia», brilhante dia- frondoso da Republica Brasí- entrevistado pelo IlDlario Ca-J seuttmento restrictivo pos u- se .reatísando uma campanha Mas, o principal objectivo

rio que se edita em -Ioínvílle, Ieira, mas os problemas sé- rroca», sobre o carvao de S. ma tnêa de maior alcance contra o banditismo no Nor- ainda não foi conseguido e

publicou, em sua edição de rios as necessidades vitaes Catharína e as diHiculdades patrtotíco s .

déste brasileiro, visando prm- emquanro isso, o passivo de

hontern.; o seguinte editorial: da ��oesa terra e de nossa exi�tentes para li sua explo- c�palmente a �aptura do ce- crimes de L�l,mpe�o _já n�onta
ente vivem adormecidos e:=- raçao,

_

fez Importantes de- Prosseguindo em suas decla- lebre Lampeao. A� causas. a cerca de 200, vtctímas..
«Quantas vezes ?estalS �o-

g
ueeídos se ultados sob�e a clarações.

.

rações ao representante do antes de �9?0, do Insucesso

I
O cangaço e verdadeira-

luillLoas, sempre anugas e dis- (&rra Iri� d! olítíca em no- «Q!:Hmt� (J qualídade do «Diario Carioca» o sr. Preto- das expedl90es eram, ao par men�e. ':lIDa _

nodoa .co.nstant�
postas ti de.fender o commer-, [enta '", sordid�L g

carvao, disse S;. Exc. - est(� genes Guimarães �mrmou da �s�rateglll dos bandoleiros na cívilisação braslleu.a, dt-

1'10, índustrla e lavoura, bl'a-j
.

*
..
*

I
com os entendidos. que di- que já falara ao mimstro da perreítos ?onheeedores do �elldo a.lto no estrangelro da

I�amos contra o desprezo que Finalmente �om toda ti in- z�m ser superior. Em rela- Viação. que aduziría argumen- iS.�lo que pisavam, a prote�- lllc.a.p.dCIdade. d.as u.ossas au�
!l_1Ü.S_ votam os governos dai enuídade índaaamos: o que çao porem as obras de La- tos jrr.etorqu.ívels, aos. seus çao e o a��llIO dos fazen�61- toridades poh.cI�es,. o quP.. c
umao te; do Estado, g

tá f. '''n'a'o n()'" Rio d J guna eu nao compreendo co-l entendímentos com o títular ros e polttícos do exteríor. uma grand.e lllJU.stíça. Seria

P 1-..1
es a razc �t e a .

d
.

1 A
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dí tl , .,
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h
1'0:.1 emas ínadíaveís que neíro. bem juntinho do sr. �o am a permall�çam para-, da pasta da Fazenda, sobre gora nao. IS inguimos

.

a necessa. �o que a .campan ,a
se avisinharn da nossa balan- G '"1:1 ..., Iísadas devido á íalta

..
de. ver- a quest..a-o da abertura do cre - causa do Insucesso, muito actual nao se baixasse so-

etulio \ arzas, o sr. Coro-
ça economtca, ,ahí estão eu- nel .Arístílíano Ramos. íllus- ba». Mais adeante continua: dito necessarío para cornPle-1

maior qu�. o. ante�i?r, uma me_nte DO poder das armas,

tregues aos _bolcos da. sort,�: tre interventor do NiSSO Es- «Conb�cendo o valor de um tal' o porto». No final da sua vez q�e fOI íntensíítcado o cujas experienctas te.� d�-
q�b3:.Ide sao as flU9Ixas, 1- tadof

.

. porto rranco p�ra (I .desen entrevista S. Exc. ainda Ia.: con�bai� 'ao cangaço. M�.'.. , �ollstrado a sua �uasl lllU!l-
nutll s�o o� pedídes desue- Descansando das Itdes pa-! volv�mento da índustrla car- !(JU sobre o reapP;1relhamen- j deslr'ahmdo acaus.a. Lampeao hr!ade.� Ao p�r.d�t:lla actuaçao
�essal'lOS sao as demonstra- l"c:a·nan tr'ab""l' nd lo! bonHem, .

como tambeffi co- to da Est1'3da de Ferro The-I e s,'u bando cúntInuarn apr'a- de'/ena ser m1clada outra de
-

d ... u. ( :S, .:l .la () pe i d·
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d d '. t 1 d t-

ç.'.oes .
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am
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..
que nec.es- enrrr6.ndecimcnto de seu tor- ·11n.1.o. €.".8..

coa ouro .da PfO.OUÇãO.
rF'za Chri�

.. ti.na...COll.10 u.m com-·lllj.�r
aSOCI a e::: e crImes por ban�B:men ()

.�ora
o s.er .ao,sltam ilB p',,::;olwhdades lfi-,··:;-�?

.

. gera] daquella zona do Esta-I plemento panl resolver o ?uue p3ssam. como um .d�'sa- com .lnstalaçoes de e8c.ola�,
purtaDtes rlg nossa vida pri- rabll' 1 I do de Sta. Catharina, tenhô I Ll'ansnorte naquella I'HTlão. IIO an ExerCIto de pcllClaps bospltaE's e uma boa dlSÜ'l-

vada e publica.
.

AU� o sa.
. ,. agido, junto aos poder2s pu- Pel�) que Vêmos parcece oue I !l1Uc!Ví"llUlll ...;ni"0 armados, que buição de justiça. Alias estas

Snble a ;:I(.'l'Vli mat!�b.muHo lmPhrensa" pOl�m, q�et;�-II bUcos, para
.

que satiSfaça,l uesta VeZ U L.i;,:,sa imDUI·t�m-! an,iam nO seu encalço. O inu- ideias ja foram amplamente
t

"

"'!: .'! ..

d compan a. essas Vlailen:,; ciO .,. 1·
. . - ,. ..
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r'e 1e to da d'vul 'rh,� .
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muho um. a pl'e- ..
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C.lsamos d.lzer. C.hegou ao 1·l.
y. �'.� �.·�l ..·. dos cath:u·inllilSp<:: e, uma J'n-'tu�u r"�"L\s l·"t.Br·

..
"·""<es '1'} .�o_:ca.mpd!lia nos e aado a co- guu'um aluda chamaraatt.en.e· '.,e; Ho'·que ve r"su '''rODl i

. - - �V c._<,-" ,� .���., • c .... . .

-'

el.ct
.. nmlO... Negou-sê-lhe tod.o ..

'-' -, ",t'
1.

. '... ,'" I 2"ente necessül,.i,(l'e de "X!}IO-1 "erno I""der'al LaO"!ll.. ··. e tA I, nhE.�Cel' por. um .telegr.amma ç:ao do Ch
..
werno. Sem que se-

·

.

. ,

.

unp-ol'cpas vara a O1"oe')] � ,=
. '"" '- '. v .' .. b'" 'J'

,. • . • •

o i.llrelLO de amparo que ne-·
.

1 I

uI" :�, d B '. :i} tirarmos as
.

nossas riquezas) da a região carbonifera e cj I
(-,lI: gano ulnmamente da ca- Ja !elto Isto acontecera.o que

.

eessib...
.

paE:� o bP- .�g� e�!i0 °b�7�:tS.:1i mÍn e i';:;. t.\ s. Chego a aCt'editar; dades vjzinhas terão em bn'-' pital bahiana. Segundo este já vem se realisando ha lon-

J,- 'o ,_ ·t
.

(I r1Ja m ..to o ! Lg�� 0110.. ·'·h· .• '. I te'I ·,,'1" ·mlna o tota' .:t.,s tr gos an lOS' . um ou+ro c"na.na nos tras ava os ma- d .. t " d' d . "1·'� f' que os clllpecll OB oppostos i ve reahsadas as suas aspi-, .

(::; a , L Ou 0- L ,.
-

• - ,.-

les naturaes das estações, aS",au 011 ap eSt�"?'" eSlaS 1Ct'1.8 á extmçào de. hulha cathari-I rações com um porto e uma: pu:,; que (�m 1932 combatiam gaceiro celebre substituirá .ú
·

.. d
ao 0ummo on lllce sem 1· .

- • .. I
..

I

L-I 1170 d ..
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tl.censam. 0.S'.. a.gOl'.a,
o es!?a.so.

'
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'
'nense

..

,

.8.ao m

... OV.'ld.
os U.OI' mte-, rede d.e communicação me-! ampeao, e evava-se a.

:
que e.,::,a,pparecer,

-

.

ampeao
dos goyernos. .llaQlJ��r:to p�:- ouvia 'ralar

nU-I
resses regionae�. Cônfio ,en-, lhorada,. p.a1'8; a exportllção: �ume?s,. da�do uma desp.��sa· suc�edeu 3. �ntonio Silyjno, o

E

.. salba.m touos que a ter-
, ... ' �'. :1 n f.. tretanto que chegou o m.5- i d.e. Beus prlllClpaes Pl'.Oductos.1

de 2.484.300 �ooo, ou seJam! .(Leao do NO." te). e sera subs-

va matte, està sendo vendida I

ma lea�ç!O pUla mu�.a� "a a-
<_��_ _.� _ r ��. 1207:023$000

mensaes! Estl-q tituido por outro, cedo ou tar-

ém ,Canuinhas por mil e oito-l ce ,d�� ..,,:overn,�� 1.dS�(lT�OS, '� .' •. , de�1!esa foi custeada pelal de,. e qu� talvez seja ainda

centos réis á arroba. .' � ��ft�Ií'��Io� SOIIla enlevado Glub Naubco Amarica Camara de GommSI'CiO I
UnlUO c�m 900 eon,tos, tocan- i maIS temlvel.

Como. poderão vive" '" sus I
Q t· i Q

I do o re�to aos estados nor-l Por emquantomenos não deve
< � 'c .

-

I nau '0 vamos UCI·ar. mm- . -

PlD 'I' I d ,tO t,
.

' .•

ie.ntar .0.
S

seU8. filhos 08

q.Ué!t... ..
'I r

.

' nesse. sympathlco Cmb des- O OflO"Drat'hf.lIP3 I e::; lUOS, en�l� osqua.
os eXIs-lpermane.�er es.te estado ac-

se dedicam á uolheita e ore- �oAv,!'m?s _nosd�l pgr4ar:, .'. portivo l·ecebemos commur.i- ..
c JI.�. IJllI I te u� _conveuw para. a per� I tual das cousas, devendo-se

d '1· L. !;>ura rio lu. 2 uO pIO -

d t 'd I·t·
.

.. goglnçao ao .... canuaccuos Em .

t·
. .

ct t
�
'paro a ;<1. eJf.»i q�e �m �odfS: xlmo mes, já la se vãn ires â�l'��o'�ae;. �� � �::'i�d� ��� Raunlu-se na Ieg�ção da! 1933' os O"ast:)s s�rão jg�[Ies! ��r���!l�eat:�rg o �us o, a

...:.em.)}()�' 0,: a. �n e

..
{,e �en(alann.9s. de-e. I.'.esign.a�a .A._.. sp.era. '

..

'
: � d.e..

L

.1.9.'.'.3'1... -.19•3..4 d t P.ol.oni3., no Rioi
..

a sociedade/ou .nlUio;es vü:ando a D1'.i�ãol " o�a.. .�E:. r e e sadn.�
�alsp�eC10Sa1:'ad}' a sua e- ReRlanaçaoupost(thcftemar-,.·�la , ..

,

v
.. '.', .... 1rec,orJaBolonQ_brasi1eira� Kosciuzlr I .. l' "._ •. ,. gue q�e c�lca o nome. L

Xlsteuma? •

.

t·
. "'. t> N ·d' .li. C ·1 que sera empossada a 14 de ...."

..�.';ç.' 't····.s·t";'" ...'· ','d· .;'.", -:-.� -.
,. �

. . :.0, i prln.01pa1 d� um 80 homem.! Lampea.o, tao. explorado .ll.o
E C

.. lrISan e. a a se Lez. rea-·
t· b

. 1" .. para. ra ar a orgamzaçao! E' n' esmo lDcrivel' I .

.
_

d··· 1.'
'

.

fi Ul'ltyba a herva POS- ram'se entraveI!! a tudo que
oe: � ro, pr<?x1!ll0J. e q�e)LCOu da Camara de. Commerciol É" 1� 'usto oren::. dizer ue

ex�eJ'l(Jr em eSiavor do nosso

la nos .e?��nhOS é. 5laga a representava um esteio ao
aSSIm con�tlt�ld.a. 1 P�.el:il�,en- Polono-BrasileirR; dentro dos I

. 0, J. p.� .

. q palz.
tres ·.mII reIS á arroba. .DOVO. te.' Çlaudw. Buech�er, V l,:e, moldef:. mais convenientps ás

1 a'd�ampanlbtad naOJ}fem produ- As cdUcas ao gov.erno, á
os gove�n·o' 'dpsI'''''eres a

- • RICU"do PeIteI" 1 secretarIO .

� >
. Zl o resu a os. a oram mol'- 't d· b t ·d·

..
� ::;

..
' '.H S -

.

l\ós aqui tudo reclamamos _ ,.
.

' relações ecúnomicas dos dois t.
..

d ·8· rel'lpelO eSLe com a e lS-

ram-s� em absoluto.
.

tudo podim'os, o que nos é Jay�e R,amos; 2 secret��·lO, povos.
os ou aprl�IOna os 1 cap,a�- pendíoso e inutil ao terrível

,�A na� ser um� lllltural m- devido. Nada! As indllstrias qa.r:.o\sout�;. 1 thesoure:��, O sr. Graqowsky, ministro �gs E'dn�r�a��ge���� db:a�dO��� band�ldro_ ?O� Nordés,te tem

Lrvençao, a ruma e o des- hervateira e madeireira cla- Erlc.o .<Iruellr:,r, � thesoure.lo, da Polonia ralou sobre a ue- -h' . 1 b V It S
cresCido ultImamente, a pon

.i.�al::!bro são visíveis e pa- mam em vão aos .podel'es pu
Curt Proust; dIrector de rb- ,cessidade

'

d-a . Í1istHuiroão do 11 eres e {l c.e e re o� a
.

ec- to de um articulista de um

tentes .

.

.

gatas Adol"ho\!\'olsteio' OI'" .L < < C Y
.

!
ca can""acelro de menor Ida-· t t t'

.

.

.

. blico�, .emquanto. isso os nos-
"

I .
.

'

... '.L_, intel'?ambio polono-hrasileiro, de' mas'" Tande auxiliaI' de Il�por
an e ma atInO carIOca

�oderá um hervaten'o por do;;; d;rIgentes Viajam para ator, /1'. A{a_? R�b�HO 'Kd:l�.�. refermdo-se ás iniciativas no de SCI! cIfef� Outro resulta-
dizer que um homem que

maIS tempo supportar a mi- CapitaLf'ederal afim derlize. ar
..

e gftl?ao, o�o racl, mesmo sentido daCamarade da cam.anh·'. te -j provoca annualmente tão

!leria que paira sobre o seu rem qu� o melhor carvão ,:10 Conseóhf FI��al, Al��ed� ca�: Commercio Poloun-Brasileira cOnh�cjI�elltoa que �ã�l��rí.d�! g�ande despe�a torna-se ínli-
. ler?

_

mundo e o deSanta Catharina. pus,
1

t � �d,)l!X, ., per : c d� C:1IDal'a de Commer�io os oliciaes do interior dos
mtament� util para que @

Cremos que nao. Como. cousa. que só de car- suPPS��cs: '�i�Y '�belz, AGl?�_ L!ltmo·Americana de Varso- Est�dOS do' Nordeste
-

que
possam agarrar ...

·

Emquanto notam?& este es- vão vive�se () homem. pho UI' el e O.r .TY,' d
r

_ VIa.. constituia serio impechho á Affonso Bals�ni
tado de cousas, cUIdam-se de Bem dIsse o velho Affonso �os pe ." commun�caçao ase Falaram amda outros ora-

eleições de dir�ctorios; tra- Penna,
.

quando homenagea- Jamos /0 ({Ame�:�ca; toda 11 dores. sendo resolvida a crea-

tam-s� .de festeJo� .

a certas ram·nocom uma pleca, con-
sorte e prospeu a es. ção �e uma Camara de Com- OOLLEGIO RANTO O TELEi�INEMATOGRAPHO mM

uotabllldades polltlcaõ; elo- I tendo o seu l10me numa ve- merClO sob os auspicios da ANTO \T10 BTlRLIlIfIgiam-se as acções excusas � lha locomotiva.' .

Ada-O· Ml·randa sociedade polollo-brasileira
' r l'l .\1 lU

de quantú «agua viva» vege-I - A placa é nova mas a KosciuzhO. Está sendo exhibida na ex·

ta á sombra do salgueiro mllchina é velha.»
E�t

.
.

·7' 't. t _

A commissão incumbida da No pl'oxim? dia 3 de 5e· posi?ãO de radio ab�rta eu'

,,�;_eve em \ISI � a e� a rre elaboração dos estatutl.ls está tembro. realIza-se no pateo I
BerlIm uma verdadeIra ma·

�

.

... .

... . .. ... .

I
dacçao o sr. Aduo Ml!aoda assim compost�: os 00illmef- do Collegio Santo Antonio ravilha technica designadé

A aEROPOSTALE
.. EM. SERVI-I VIAJANDO PARA O NORTE I redacto� da nossa. c.one�.rr.....Ciantes poloneses Spiro. Fes- uma. grande festa popUlar em pelo nqme de «telecinema to

CO DOS SEUS FREGUEZES· .

«A PatrHl» de FIOl'lanopohs\ tenburgo e �zlamowiecz e os! benefiêÍo daqueBe conceitua- grapho.;>
,

..

.

..

..

.

I
. O Dr. G.etuho c que acaba de. percorrer o brasileiros Sylvio Leitão da I do estab�lecimento de ensino Consiste o apparelho eu

E DO PUBLICO Varga�, segmu, on- �stado a servIÇO daquelle OlJnha, Antonio Silva e Hugoi secunda�lO.. _ .q .' uma i�stallação l'ec�p!ora I

tem pa.ra os esta- Jornal.
. Harann,· I Havera leIloes, ruas, Jogos transnllssora de televlsao qUI

.

O Agente da Compagnie
dos .do norte do �Des?Jamos ao sr. Miranda Approvados os estatuto1:1, I etc. permitte vere ouvir qualqne

Generale Aeropostale neste
BraSIl. .. O ,embar- boa VIagem. será eleita adirectori8; da nova I Em �om.e da direct.01'.ia do película sonora 1?assada eIi

estado em uma palesh-a, teõ.
que ?-e S. Exc. se Camara de CommerclO. ColleglO appelamos para a qualquer dos CInemas di

ve a gentileza de nos infor•.,·'
deu a� 9 horas da, Bant'smo da Yole

.

I
população desta cidade afim Berlim.

mar que, desejando semPIte I'
man.�a. O

vapor! fi I. IS .

.

de que todos coItCorram a' -

melhorar os seus serviçosde.'.) que o transporta-. UMA FROTA DE GUERRA estes festejos, auxiliando as- O POROO AUGME�
transp

..

ortes aéreos, a Com.pa._jrá. será o «Al-. . _

No dommgo pa.ssado no �a-, PARA O PERU' I sim a importante casa de en, TAR1�' 'DE PREno
gnie Generale Aeropostalea:- ..mlrante Jace- 11ao ?O �lUb Nauhco .A:nerlC8. " •

sino que tantos sbrviços tem OI ..... Y

caba de a.dquirir 3 aviões1guay». Acompa�
.

reall.sou se a solemmdade do O Peru adquIrlu toda. a I prestado a Blumenau. Afim de acudir a crise qu
«Couziuet>? typo «Are-en-Oie!»! nham

.

o chefe
'':" i I baptIsmo

da Yo�e :<çarmen», frota. de g:u�rra da Esth�Dla.l se observa na industrja d

triinotorl1es (do mesmo typo'd?G�verno Pr�. �1'l" .

reoenteTI?ente adq,!;lIrJda �elo O.pUlZ VIZInho, pensara oII.. banha o governo ..
americao

dé<qúe o pilotado por Mer- vIsorIO os mI-',:," sym�at111<?o . Cl�b.. espor.tlVo. 181tor, deve ter augmentado Frei GenaslO Hausen comprou 650 milhões de-'1

mOz,.f.e.....•z .. t.··l·."' v.iàgem de ida.e ..
ni

...str.,.o.s. José A
... ':(.)",.i.... � ll.·.�e... r.V.IU de. m.adr�ha, a lllte- Con.sideravelmente o.

sel! po- bras de porco=" machos e fI
volta França Buenos-AYl'es merlCO e Juar.ez ·�I. r-es.sante. me�ma Carme:n der naval.

• . meas êm adeantado estaê
com tan.to exi+o) Tavora da VIa;"� IPeIter, d�leta fIlha do sr. RI Mas o caso e que a «frota Transcorrenaproxima sex-

de gravidez. Apos serem ÍJ
'l? t· �

..

'3·..•.... o_° '. ••
ã.· I ção e'Agricul- eard� :[>elter, abastado com.- de guerru» esthoniana possue ia-feira o dia onomastico· do dustriol1's"dc)s sera' dI'f'tribu

N
.....8 e'b·· .�vloes. InICIal' o �m tura respectiva- mercl�_nte .

nesta praça. Por Só 6 unidades. reverendo Frei Genesio Hau- � o. "

.0.
vem

..r,o ..•.•.....•.
P

..
f.,

..

Oxlm

0.. a.s vla-.lmenie e o
.

e� occa.81.a.
o

d.O..baP.
t

.. i.s.m.o, dis<?ur-....
1 sen, director do Collegio 8to. da a carne com os sem tr

gens de Casablanca Dakar, I Gó Mg ,; sou· o sr Ferrelr'a da Silva· A n t-t' t· ! "ntOnl'O Sacerdote l'llustr"'do balho. Pensa o governo am

passando em ...• seguida a se- ��ra es. on" L

I que' foi muito applaudido. A . Vons 1 Uln e f ��de gra�des virtudes, S.Rv�a. ricano levantar os preços CD

rem empr�gad.o.s..... n.. o .. tl'eeh<;» I. e.tro. . ..
.

. .

linda festa terminflU com uma

!
é um incansaveI amigo da essa oper:-.tção d.é 25 a.30 pc

trª,nsc�c(tmco .tis
..
Dakar a .. animad.a «matinée» dansante, reunir..se-a' em mocidade estudiosa de noosa cento.

Natal (Ida e voltã.l ,úom ex;.lH-tI.
..

.

terra. E como eximia edu;. -------....;..-----

ploração regulaI' tIa linha. I 1 er e o
.

. �........ ..
. .

N I cador que e, tem dado .ao es;;. O nosso matte na Ar

._.D.. a.d.a. a

.. perre
..

i

...
ta

.•......•..
o

....
r

..

g
....
a

....n.i.. �a-I· .Marec·.·h.�.1 Baibo O
.. UefI.&1..1 do

... C.Dion 15 de·
..
ovembro tabelp?im�nt? que .dirige,. -e

.... X-lI . o-ent.im.l({aO da C. G. A. nest.elaborlO- .

C···· '. traordmarlO Impulso, tOl"nsn- _<:::>-_.�-

80 Estado, onde maIit�magen-1 .

.....
. A comU:<Íssão administrativa Foi assignado no sabbado, d{l-o um dos mais efficientes í "A Nação" do Rio cham�

cias nas principaes cidlldes. O chanceiler Hitler enviou .do .Theatro Oolon demissão em reunião collect!va do Mi- do Estado. A's muitas feliei-' attenção do governo sobre
esta Empl'cza traz COnI: esse ao ministro do Ar da Italia peqlú devido ás aifficuldades nisterio o decreto de convo-I tações que S. Rv�a. recebe-' telegrammas de. qUé a A 'g{
grande melhGrame_nt?, yanta-\Umtel�gramma

de felicitações financeiras com que vinha IU7 cação da Constituinte para rá no dia de seu onúmastico, tina volta a �Ogit�I' da ag

gens.p.a ' a. a.
sua dlstmct.�•....

f

..

r

e.;... pelO ..

vôo
.. -t.ran.satlantill.o. e. pe- '.t�..

ndO 0., deiic��da actual tem.: .�.5. d.. eNov.embro, d.e.creto. que I juntamos. as

.E1.x.. ·p.res8�e.s .

da ·�.laç.f!.o do

.IlDS.st). matte,
cor

gue�ltt.>. co.mo tambem para o la P!'omnQ.ao do genel.'B.l B�ll1Ipnl'iU.ia e. 3.vahado em quaSlIIo.� �efel'endado por todos os Inoss� esüma e a.d!lliração, mtu.lto (i� pl'otúgeI' a pro111
pubhco em geral. ..... .bo a marechal .do Ar. setecentos contos. ,Mnllstro8.. ao VIrtuoso sacerdote.

.

cão naCIOnaL .

", . , . -. .-_'
-

-' -

_, .

,-

'

-. :,'
-.. .

.
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A. grandeza da nossa Patría
depende da culturamoral in
teletual de seus filhos. A gran

. ,
. -'.,

.

", Em possuírem dois jardins deza e felicidade de cada um

Movilnenl0 da thesQuraria municipal do f��:��s::��s:r� ::8 Fto��� �:���ad;:,��: :uae�1:a�uc�: i

d}·.'.a·-'::", 8. � ...." 15,-.d.,-e..,,·,..·., .. ,',ggnsto de 193,·3.,'
.'.

no quintal. O pri:í;lleiro sym- (J� olhos e beberam com a in
li u U U botisa a :Felicidade; o segua- telígencta. A boa escola é: mo

do completa-a déntro do con- ,ralidado, instrução, Justiça,
tortomaterialmor-�lídade, ido- hygiene e economia. Seja e

latria pelos fill;l.os;, esposo e conomico eomnre só o índis
a saude. pensavel na vida, mas artigo

de valor real. Poís bem; as-

Faltando esta, tudo se trans- sim os dentes e o cor-
§III----.,.----------..--...----�

forma em sonho e martyrio. po, li, cabeça e cabelo tam
bem

-

precisam hygíene e as-

Como pois, ga.rantir a pos-] seio constante.
se de tão precioso LUl\1EM. '

, .

de tão. grande BEM.? indo di_I; Para isso use a «Petrolína
reito em busca de «Minerví- �inancora», que é um teníco
na» que é um precioso espe-; capílar; ideal microbicida, es
cíãce feito pelo autor da ata- terilizante do couro cabeludo

-. mada Minancora que durante evita a queda dos cabelos,
dez annos tem curado innu- destroe completamente a caso
meras senhoras evitando (as pa; gordura e comichão do pe
vezesjoperações e sotlrímen rtcraneo.Algumas semanas de
tos velhos do útero e ovarío, uso tornam ú cabelo forte, on-

330$000 possuindo attestados, magníü- deado.vígoroso brilhante e pre
coso Um negociante do alto to evitando as caspas e o em-

commercio de J(}IDville, eS- branquecímento prematuro, POI)to de partidagotando quasí a paeíencia e sem tintura. Cada frasco tem
esperança, curou-se de hemor todasasinstruções para fazer laIOTEL SÃO JOeÉ ,.J....

..

:'..
"

rhoídas com fi frascos! Todos o cabelo lustroso secco ou hu ir-
os íncommodos causados <te, mido. Vende-se na Phar, Mi- 1._=Rl6:_rma__I!IIi1III!SlIIIIIIIiII1III!IlIi2 iIIIIII:mE_IlBiIIIIll2_I:!!II-DaBlllll__1l:l5

«regras» irregulares" hemor-\ naneora Joínvíle: em. todas
(l

.

h
. -

h -'l • .

ri !!'*-_......._-_......_--,..." �*�***��*"'**-**!f:�*�;l:!l!:'f()..1 :321 ,�ooo r agtas, curam-se se sao cu- p arm., nroganas pe uma 1'1( x.
l'Slvpi� cnm R. Mlnervina, rias dest t cidade. '

PEÇA AO SEU FORNECEOOR t FARMAGlA �
L E "'V"·· Y � CRUZEIRO DO SUL �

: '

Telefone N. 15 �
� Rua 15 de Novembro, 32.;:

P nto t Atende rapidamente �
Iernle .

� Serve com esmero 5:
, .

� SERVIÇO NOTUHNO �
O lBeUUH· para doces I! PEltMANENTE ;:

� �

NÃO fALHA .NUNCA
; ��9'ii��-;;"-;P�99���'i;9••9'i';P

I ..'

'"

E X·PE 0·1 EN TE
i

ORde está a felicidade
"

'.

das,' senhoras
Em , Família

da 'Prefeitura Mlmicipal

REê,EIT A:
; .

,

Industrta e protíssão
Imposto domiciliar
Vehlcülos e placas
Licen-ças diversas'
Emolumentos·

.. Gado abatido '. '.

Muitas pOi infracção
v

Multas por mora . .

Saldo 'anterior
1:993$350
19:068$381
21:061$701

440$000
427$QOO
659$500
65$000
241.$600
·15$600
'65$000
'73$650

Rs,

De�peza:
Administração e fiscaflsação:

úespezas de viagens:
.'

pago's Hllario Wlederkehr
. publicações: ".

pago a A Cidade, de um ernelc mez

, .... Divida passiva:
juros 'de apoííces da Lei DI,'. 106
idem 144
idem 160
Idem 173
idem 196
idem 210
idem 250

::"':' ...

30$000

300$000

90$000
9g$ooo
140$000
126$000
70�ooo
45$009
752$000

185$000

Rua 15 de Novembro, 120

Desejando vestir-se bem
E por pouco dinheiro

Deverá usar somente
•

•

Confecvõas :.Eaenl.":l.e:r
sob medidas previas e preços da fabrica

'rem sobretudos e ternos feitos em stock
3$000

RAUL DEEKE ,�

...
"

-. balanço de contas
Rs .

Cia. Malburg
e exportoõores õe maàe,ir05

,

e' rereaes
.

. ..

: ,Secção fluvial

�;�'::'::'\I
>

A ( E'
;

e -

_.�) t- ,

' •

••
�

;
> .' -

•

-

'I .;< •

"

"-�- .. -{�

f\ Empreza Catharinense de

Publicidade e Propaganda
.

editará ') «Annuario Comrnercial do Estado
de Santa Catharina.»

Informações uteís-Indícador profissional Resenha I
historica das prmcípaes firmas do Estado-Relação

Icompletad de todas as firmas commercíaes do Esta
do-Ficharlo commercíal com todas as informações
sobre as mesmas firmas.

--

AUTO -VIAQA.O
BlUMENAU --ITAJAí -- TIJUGAS -- FlORIANOPOUS

E'MPREZA: HIL.ARIO 'WIEDERKEHR

Transporte de passageiros e encomendes por preços excepcio
nues. As encomendas e certes são entregues no mesmo dia.

Pal,·tida de Blu.Iller..-au

Segnndus, (lulU'tas e Sextas-Feiras ás!2 hora�

p a r t id a d e F lo).' i a no p o I is

Terças, quintas e Sabados ás S horas

VENDE-8:E

larga"mena
Deixa-me gritar!

·XAROPE
S. J 'o 1

f.' o melho!" para a �
tosse e.doenças do peito. �
Cofm.badte 83 constipa.çÕes.'

.1resmas os, ccoueluche,
bronchite e asthma. .

O Xarope São João
protege e fortifica a tiar-

.

ganta, os bion-chio& é os

ptdmõe$. Milhares' de
euras àssSJmbrollas!

(,--.

Torrado dos
. melhores cafés_

-
.. .do Brasil ,"

�$M€$�f@a&����mJ

lér'

.�.,

.:-..

Andreza Campos da Luz
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-i.
i

CIQADE OE, BlUMENAU ...... i 'S'___

DEVEM SER

AS SUAS BEBIDAS
-;� _. .

' "",

PREDILECTAS

,/ MATERIAL PARA INSTAllACÕES ElECTRlCAS
-

GRANDE SOHTIMHHfl EM lAMPADAS E LUSTRES'
.

TUDAS PEUAS'PARA'CÔNSlRUCÇÃO 'DE
APPARELHOS PARA RAmo'

Artigos para a estaçãoI,·
!

j Somente.ua

CASA PEITER I
���,,�������I
rPh�"���ci�l

'''o .'
. f Ant, BRANDES : f= :!���__iI<Ii!illI_lBiliÍilOIII!llllliRi_�_mm:lllII!ImillZ!IIlfIm:!'BIJ_el!!!i:d

!" ; !! DO PRARMACEUTICO GOTTLlEB ELLINGER 11
.Aus bOlls· paes i LElTU:AS PARA lMOClDAOE .1' RU������: 90

111 í�
Com! 40 OD

no: �: P;:���I no AlIe�nhó

lj?E' 'natural que fi. vossa felicí- I. Desde todos os tempos, to�os � n,·.,'}- 10 sorti'Dento
:

{:
:

dade dependa ce vossos filhos. os g�andes flsgellos que ll!.lilto ,: "I;í]! • II 1 �. 1.
e deles depende' quasí da Sau- I contribue para <) enfraquecnnen g :$ ;

A maior p r o b ida d e p l' o fi s s i o n a I no Receítuarío : .

de; eestá depende, quàsí ex-I toda.s raças hUIllaIl:as, é a de?a- ': em drogas e especialidades na-:� : ;1.

clUSiva.mente; âe lhe dardes de I.danem da força vl�at, pre.Ct.sa.'1 �E cionaes e extrangeíras �l � Grande stock de todos os artigos Iarmaceuticos H
3 em 3mezes um frasco da mente quando mais falta faz �: : : Medicamentos homeopaticos e bíoqulmícos :)�:aramada: ',:. aohomem ou mulhe r, como {� M edcamentes A.UonaíiCos, U'.n""neon,,;:..>li..,Os: Artigos sanítarlos e desinfetantes :

..
'

. • J
..... compensaçãoda Naturezs.para }: r UU.il It"ub't>

=1
:

LOMBRIOUEIRn..MINANCORA horas amargasetristesas daVida h e Biochimicos. � Especialidades Iarrnaceuticas '

'��.'No' ha egual, - Uma ereança A fonte poís.d'esíe . f�B;geIlo I� � Artigos de higiene �)
de 11 mezes atacada .de desín- corneca pela da mocidade

j:
: Perfumarias

:

reíla perdeu543 vermes de :3 ás quaes, na primeiravez tem ; Sortimento completo :�l Sabonetes Te 1 e p h o TI e,
;

,

qualidades testemunhado" .por assim ímportancía quandoalías : ;
N. 201

seis pessoas idoneas em It�pe'" muitíssima, nor 'que são de. ; : : Drogas
.

. ,
.

u.�· . .

d S' F"
. J;' }' ..de artefactos de borracha,') .

nu, �ntclplo. e.. .', ranctsco origem de muitas desgraças. {: :� ,. :. . '

do Sulfilha do Sr. Carlos J. quer no decurso dà v�da quer ��. Perfumarias, Sabonetes, artí- !S I 1� a L lU M E NAU

Neurembérg, . professor. Cada sobr t d a lh As
. gos dehygiene etc. :� �: Itua 15 de NOVembro N. 44 - Ao lado do Hotel Bôa Vista :�

frasco é uma dcse, Toma-se de victi�as� :�r�lme�l�e :���;;ri- ';k·, . � �����������
unia 'veZ' em café com leite. t f" dec

.

d {,. -'7' II
. -. .

. '.. en es, azern uso e COIsas e r: "eu as a varejO e. atacado ..;::�
=-_"",ps

Depois do éíeíte não precisa: p�uco OU nenhum .�álor ex- (: j.
�-���-'---!IIIIIIIIIIi

dieta' 118Tr1. pUIga,nt.. plicadas por quem na verdade ':
Vende-se 1;)31 4 numeres (1, 2 nada .sabe de fundo scierrtlíico. 1= Importação directa, por isto �.<l
;) e 4), conforme a. edade, em Vulgarmente chamam-se: :., �

sss

�.s n,e�o.�e.jps nas farm2.-
.. OONORR�Ü:'A.S BLI::NORR.HA- �i Preçq's barafissimos :l�

I

elas
.'

cesta ctdJ:lde •

e drogari-: OIAS, COR.RIMENTOSI:etc� Sé ��
as e na farma-C.la :M:mancora. o leitor fôÍ' uma das victimas r::

. ,: '

NOTA: Se dtIÍz'�r poupar vos� não ande por caminho_�;: tortos f� Serviço nOÍul'110 D��miIDenie .

.

. �.
sa saúde e vos1'i\!,dinheiro corn-: que �he ro�bam o dinheiro, a ··G·· ��·,;.. · ..·· · .. ·····.. · .. ··,· .. · .. · ,.. · .. · .. ·:;.:;:.:�

doença desconhecida, o remedío: ale::,"'Tt_!1- �a v Ida e a saude, sexual
ê,hàbituai-vosnoco'tleç(}dequaIM, que e ainda, um gran�e bem.

quer 'doença ao <ieitar� dar um: I�contestavelmente, u� dos me

bom suador e de m'aIlhã .
ceco i

dícamentos que podeis. usar,

um purgante de LoiUJ)riglleira a JNjECÇAO dDEAL�' "Ml
Min�ncora� E o melli9F fie: t)�. NANCORA".
dos quantos existem,' e dEi�éf.ei:' ........ ----

to ra,Jido e suave.
.

•...•.• ,

'

rMuitêS : dia'rh�<ls infantis J�l�,;H·!\i*******Á*'S**TO*S*S*.S*,*B=*t�Q*nc�h'*j�-�'
ousadas só pelos vermes e {le��' tesJ: Constipações:. II

te·s
.. •

.. Depois .. p.. t.oe'.umi O vOs.SO
.. •.·...•....•.

- CIi:�rr.hospulmol1i.1re.
d.es�J:lparecem com ti

medico.
.

,

vmtío . CREOSOTAfJO
Vende�se - na'" farmácia l\rÚ��

n&1icora ém JÓItrVille, e em *
�_A<' {'''trilR'f',f:lR :destá *'

cid�de.

Carlos Hoepcke S. A.
Blumenau

Central Ieds�l_rSOb a direCQãOt do �hadl'llla4COeutico .J°dêiG ��-
1, ..··1," os, que COD a mais e su.. annos e. pratIca 1profissioriàl

... •
.,

Manipulaç,ão esmera:da e escrupulosa.
. Não se substitue medicamentos

Produetos ,de alta qualidade.
.

Especfalldades lGgitimas.
Descc,nfiae dO remedia barato,

L que, m��� vezes) 7é
...�:�::::�Jl

4110 Phann. Chim.

Jnlo DÁ: SILVA'SH.llII!
VERDADEIRo

."." ....

Andreza Campos da Luz
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I-"T.·o�ou· pos.·.se ·:.·allt.e-honte�. do
ul
carg-() de Interventor II.'Federal no Estado de Sao P;:;.1l10 o. Snr. Armando de

Ies Oliveira, paulístà e civil, que sempre foi a aspira- \. ção do bravo povo bandeirante.
,-------------------------------------------------

DIREITOS AUTORAIS VISITA A PORTUGALiJ· Ferreira Edital de Protesto
--..,.....�----.._--------- Os [crnaes do Rio dão conJ da Silva o Cidadão João Medeiros Junior, Primeiro Suplente dó Juiz

.

Quasi todas as bíographías lvívlda por 'Milton, a p a g o u- ta da organtzação de uma
S

-

h'
.

B hi
de Direito da Comarca de Blumenau, Estado de Santa Catarina,

'. ,dos grandes eseríptorés eon-j l h e a luz dos olhos, Iançan- embaixada de estudantes que eguru oje para a a a na fôrma da lei, etc.
" tam a sua vida de míserías e' dó'o.sobre a sua vista omanto deverá embarcar no dia trín- onde vae tOill3:r �arte no con'l FAZ SABER aos que o presente edital virem,' interessar possa

·
de privações que passaram; opaco da cegueira. ta de setembro proximo para gre�so Eucharístíco, <: no�so ou dele noticia tiverem, que, por parte do Sr. Dr. Vergníaud
.'. Rousseau, por exemplo, vi- ," Eltretanto, por quanto não Portugal. Leva essa embaixa- colla_beradúr sr. J. li errerra Borborema Wanderley, Promotor Publico da Comarca, como re

v�u uma �rande p.arte da B.na I
Sé venderiam os direitos das da a incumbenCia de retribuir da SIlo a.

.. presentante do Estado de Santa Catarina, foi dirigida a este Jui
vída num abafado e descon-. obras d, Rousseau? Que a visita ha tempos feita �e- Lamentando sinceramente zo a petição do teôr seguinte: - «:Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi
fortavel $Ó tão num d?s ar-Ifortuna não ganharam os e. los estudantes portuguezes ao a �usen�ia do _presado amígo, to na Gumaréa. Diz o Promotor Publico da Comarca, represen
�'a}:>aldespobres .de �3rlS. su-I ditores dos livros eseríptos Brasil. Não se pode negar a cuja aKsIstenc�a tanto prestí- fanfe do Estado que tende este feito ao engenheiro dr. joa-
Je�tand.?-se á prrvaçoes .e :t:u- pelo grande phílosopho ? utilidade dessas visitas de gía o nosso Jor!l8.l, deseja- quim Breves filh�, concessões de terras, neste município, cujos'
mílhaçõés de toda sorte: Alem cordealidade, antes devería- mos-lhe breve e feliz viagem. I títulos foram expedidos em data de 5/2/21, :!'/1/22, 21fll/22,dos enormes soUrifnêntos Ainda, agora nos chega de mos estimula-las, pela excel-I . Longe embora o sr. Ferrei-I 2611/23, conforme planta e mais documentos juntos, em virtude
physicos O grandepensadoe Londres a noticia de que os lente contrtbuíção que repre-: ra da Silva não se esquece- das leis 1.083, de 2/10/15 e 1.135, de 30/9/16 - mas que foram
aiIlda era víctíma tlé "erueís manuscríptos de Mílton foram sentam. para o intercambio Irá d' "A CIDADE de Blume- annuladas pelo Decreto no. 27, de 9 de Junho de 1931, succe
perseguições pelas autorída- vendidos a um tal Marrison ínternacíonal. Na Em'opa es- nau". As chronicas que nos de que o referido engenheiro dr. Joaquim Breves Fiího, confor-
des da França-de então, de pela soberba quantia de sas visitas são communs e Íprornette suavísarão a ausen- me é do conhecimento publico, continua a exercer sobre as re-

t

modo tão insistente, que essa 36.000 dollares. E quanto realizam-se sob as visitas dos I cia que todos sentimos. feridas terras, actos de senhor e possuidor, taes como tiradas e
it

_

bou t renderam esses mesmos ma- -

d d d
.

di
-

li d I 1"SI uaçao aca ou por provocar governos q�e sao. os seus

I. Acompa.nham,no os nossos ven as e ma :Ira�, mec f(, o.,es, � le;'l_:ções e otes. co.onJa_es, etc.em Rousseau uma obcessão, nuscríptos ao sublime autor? maIores.�stlmuladores.
_

votos de breve regresso. tud.o sem consentimento do Suph ...anfõ! que protesta centra a
melhor diríamos, uma verda- A ínfima quantia de 23 li- A embaixada que' deverá .

. validade de semelhantes actos, transgressívos do Dec, eto no.27,
. deira mania de p ezseguíoão, bras, , . campo-la já se acha organi- I de 9 de junh.i de 1931, e - por indernnisação dos prejuízos
que lhe trouxe a amargura. Não seria o caso de Iegls- zada e o governo prometteu gem sobre o desmoronamen- que lhe possa causar, principalmente quanto ao prejuízo causa-

para toda a exístencía. lar se no sentido de, uma auxiliar a viagem. Faz parte to do Igreja da Sé. Um estu- do com a invasão das mesmas terras devolutas e sua conse-
Milton teve uma vida; que vez extincto o praso em que da commissão promotora o do sobre Silveira Martins. quen.te desvalorisação, e mais pronunciações de direito appli

póde ser .lassilícada de des- os hezdeiros do autor podem nosso conterraneo. Salvino «Poema Suburbano» versos, caveis ao caso; pelo que requer a V. Exa. para garantia e se

graçada, Além da misería e

'I gosar
os direitos de suas 0- da Fons-ca, filho do saudo- de Luiz Peixoto. «F;acasso» I gurança do seu direito, mandar tomar por termo o presente

do !lbandcD.o em que '\Í veu, b!as! passassem os I?-esmos so jornalista
. Dr:. Thiago da conto de J. M. Brinckmalln: protesto, e. intima-lo !lo r�ferido engenheiro J.oaqUJill Breves Fi·muitas vezes sem ter ao me-

I
direitos a pertencer �H; �c�- Fonseca e irmao do Dr

.. «Fogo! Fogo!» reportagem de lho, no �IO de jaJ._lelro, a Rua Carlos. Sampaio, no. 5, para o�nos o pão de cada dia, 0\ demías de letras e ínstitui-t Abelardo da FOll!,eca, advo- tres paginas, di:Herentes, so- d� devera s�r euvlada carta 'precat�r!a, c.lmo ta'!lbem ao Offl-
Destino, (;omo que a demom-l ções scientiricas que estimu-I gado em nosso foro. IbI'e o

'. Corpo
de Bombeiros. c1a! do RegIstro de Immove�s da C.omarc�, pUb.ItCandO-�e pela

'.

trar prazer com a tragedia lassem a cultura? As primeiras photographias �mprensa por tres vezes edItaes de 1 ti ?las. Requer maIs que
�,�,.�---,;>,,,,_���<"?'.....,.,.,.""'=,

",o, do Swoepstake Nacional, Ino Independentemente de Iras!ado Ih� seJa entregue o presente

"�.·:,.....".t!,Ó'O··.·TI ..C ..IA·, ESp.00·TI".. �.'
'

...

·

..
1. nr;l.gem. de um. f"II.:m o Malho Jockey CJub Bra@ileiro. Novi- projesto,par�seudocume!lto. P.defenmento.Blumenau, 7 ?eago�to

. 11. fi V li fi ti II

dades sensaeionaes do mun� de.l 933 .. (assmado)Vergmaud Wanderley, Promotor PublIco.:. Em'
Só a. capa deste numpro de do,. em doze photographias cl:Ja petlção foi exarado o despacho da maneir� <; teôr seguin-

i ineditas. Como «O Malho» fez te. - _«A. Venham conclusos aperras para o effelto de darmo.:;
;?

(1 XIAO X A derrubada de uma velha «O Malho» que hoje recebe-
plopag'anda.. «A "ll'oya Ne- as razoes do nosso .im

..

ped. im,entoo B.I. 7/8./933. (r.ssinado) A. dar JÁ.1.'· D -'- mansão sim h oJ'ial, na parte �?s va:e os mil �. duz��tos gru» de Juracy Camargo, il-. Luz.» �utuada a peh�'ão e Gem aSSIm vmte e um ??c�ment�5
.•� BOM RETIRO oe�te de Manhattan, que foi AleIS P?' ql!e Plble, e Veo.<,.Ldo. l'lstração de Monteiro Filho. que � I�struem, foram os autos couclusos ao MenÍl::;slmo JUIZ

'succeSSlvamente O lar de u- r:gma n� a ?rtura e um '�lusica. »Malandragem» por
ele DIreito da Ctoll'arca!_ doutor Am,adeu Felipe da Luz, que� em

Realisou·se domingo, ;,,0 ;;ma. famiUia proeminente é a�ti/;:)o de
.

r nt0!Il.O AURtr�g�- Yantock. «Roupa Velha» de d.es�açho, deu as rUzoes do _seu Impedimento, mandando qUl'
eampo do. Bom Rettro F. C, 'maIS tarde uma pensão bara-' SILO so�re Ru' CIdade l\!�ri1.,VI- J. Carlos. Theatro. Cinema. sub�ssem os. autos a C?nC1USaO do seu SU1)str[uto legal, sendo,l: o annu_ncwdo encontro en�1�e 'a, para ser afinal transfor- lhos:'1. A �ablDa. de AS.I!,��,e: As secções de costume. Con- entao, pre�endo ;) ::;egumte despach?: - qTomado,por ter.mo o
as eq1f:'tp�s local e do CaxUls �nada num «speakeusy» de m�rlv. tem o tJtuln «A.,,;,ws to de Tetrá de TeHé. De tu- protesto fe:to, publ1que-se-o l?or edital, 9-'le dt.'vera se� aflxa<!o
de ,Jomm.lle. . li.L,,{�, foi que seI"viu de inspi- HlbtorICas»,. com uma� �a.rlCa- dó um pouco, por Alba Je n� lagar do costan:e .

e pubhr:.ado pel� ,Imprensa, .na fOflT!a. pe-.'.� � part'tda .que !renscorr�u faça0 ao escriptor Louis tu�a .d� Von r:'appen �Ita por Mello. dl�a. IstO. posto, mtlIne-se no Sr. Ofrclal do RegIstro de lmo-
.�; anwíada, emdenC1:0u. u.ma tn- }nro;ml'ield para escrever a

Martlmano. Vlsta de Sao Pa,:- 'leiS da Comarca, expedindo-se carta precataria ao Juizo Oivil
.; confestav�l .superwrzdade do i'SUI.t obra «Single Night» ago.

lo. «Nas�eu q�ando o BrasIl A' vend� na Livraria Cur- competél1.te, ,la <;!lpltal Fe.der�l, por intermed.io da Secre�arja1 qUCfdro v�-;'ttante que conse· ra apparecendo no Cinema era meumo amda», reporta- los Wahle. do. Inienor. e JUStIça, para cltaçlio do Dr. joaqtllW Breves filho .

. � gu�u abater o seu adversa- Busch onde vai ser exhíhiria Pllra cumpnmento e devoluç'ão da precatoria, marco o prlJso de
� riopelo significativo score de' HOJE sob o titulo de "Va'e!]- Ed l·ta·1 de AI ;s.tamelnto M' ," il"t'a' .r se��enta d!as. B1.,. 12/ rle ag?�to de 1933. (ass.inado) JoãO Mt;-
�,6xl. .'

, tino» na sua versão cjnema- i dell os JunIor.» Fe.Ito o q'.le, fOi, do modo segumte, fOfllado por
Ci

.

OSfJ.urtdros f!-P1:ese�laram-: tographiea.
.

t�:mo o pr�testO,lilt3rposto:-. «Ter�o de Prot�stJo. - Aos quinzl:
':\ se ass!m. aonst'ttu'tdps. '.. O TO 'nane? desenrola�se �!oberto Oros.s�n�achcr" Presidente da Junta áo AJj�tamen- d.la.s do me;; de .Agosto de ��Il. llo,:v.;êcept�s �- tnnla. �,tr�s, Gesta. �

· '& •

Canas.. -

.. Benedwto_, C,!n- ,nesse ambiente entre o jovem tv Militar do Munl�lpio de Blllln mal.l; ftLZ saber aos Cidadãos cld�.de. dt' �lumenau, no edlflcJO da Prefeitm a Mumclpal, emmeu

f dzn_ho. e Ot�o; J!artnhezro, ipropl'ietario do «speakeasy·, constul1tes aa rela�iIo abaixo tn nscrita, que foram alistados pa- carrorlO, aI �omp�receu o, � enhoI' \rolllotor Publie.o da C?��r
i Chzqu�to e Bma; Nwodemus/. e' uma mysteriosa

.

demarque I ra o serviço do Exercito, e, aqt:eles qGe se julgarem com di- ca, doutcr '- ergnlaud Bor;:JOrema." :;_nder�ey, e por ele fOI. mtof Osmar, Beque, Meyer e .Z'h- o visit· todas as noites, alli reitos a rec!amaçõ,,·s deverão apresel'ta-las, comoetel1temente que, por p3:_te do Eaü\do de Santa '�atarma e de con'formlrlade
g codemus II.

'.. .

se demora alguns minutos, e cto�umel1tada� á Junt� de Alistam.ento, .a q!�ai fUllciona no eài·. com .� p��lçao r�tro, .?e fls. du�s. que �ferece como parte iüte
,

B o. m. R e t,� 'I o, - Deggau, 'se retira tão tranquma. e 08- f:ClO d.u. Piefeltura de ·Bln.menau, C1i!::; OltU. as. doze horas e dasl�rante d:st� ternJo, p.otestava, �o�o efetlvamen. te plote.slado tem,.i Ore1ftz e Jose, Kreps!cy, Otte tellsivamente como veio. Mais treze as dezese_tB horas, todos os dIas utels. E, para que che- eontr� o", �tos d�. sellhor e pos�u.dor qu.e o tc,nge�l1(jlrO doutor

j �n!'tsaher I_,' OSCrt1;,.F�scher II, tarde vem-se saber que elIa gue ao con�eclm(:'nto de t0dos, mandou lavrar o 'presente e.di- J�aqL.j:n Bte,:,�s Fl1h� �em p.raftca_a�o, taIS. como frr.a<;ias e ven-
• .1 wo, ]}fano e P/e'der. ! nasceu nessa easa nos seus tal, que sera <lf�xauo n...; lugar de costume e publicado pela IID-

das de madell.t,. medl�oes, a!lenaçoe" de lotes colOniaiS. etc_. tu-
, �l No encuntro entre as 2. e t melhores dIas e que o que prensa. Eu, Pedro Cardoso, secl"('tario, que o escrevi. 31umenou do sem consentimento do protestante, em terras deste, sitas ues·
i ii quipes do Bom Retiro e da, aUi a attrae 'é um 'anceio em 20 de -\0-0s10 de 1933. te mnnlclplo" kns qUe ao mesmo engenheiro foram concedi-
'ir Blurnenauense sahiu vence} postaIgico p'elo ambiente on-

h

Presidente da .1. A. ilI. de Blwnenau, das, In;JS,. CU1as COncessões, entretanto,. pelo Decreto numero 27,

),�. dor o ultimo pela contagerif de e11a viviu os seus melho- Secretario do J. A. M. de Blumenau. ?e 9 dt: ]lUlho de .1931, �a Intelventona Federal ncste ES�t�?o,
"

de. 4.X. 2;.. e. n.a p.rov.a en.tre o.�..
res annos da sua vida

.

I CI�sse de 1912 foram anuladas. DIsse amda o dodor Promotor Putmco'ij quadros infantis dos menciot O a el é feito c'om um
Q

que, _por parte do Estado, prote:.twa tambem contra a vulidade
1.p nados g,,:emios venceram 01 deiicfofo tOQue de myste-io Antonio. Adriano Ramos de 0liv<lira, f. Antonio ;:: Marceli- dos at\.s actlna refendas, Cvl1stanteH fodos da pdição de lls. d�las,

o jovens do 'Bom Retiro F. c� por Constance CumminO"s la.O na; Am rusio Possamai, i. Lt:iz e Regina; Anur Stolf, f. Jose c :ransgrtS;sl�os.do _Dcaeto n�m.ero 27 jà mencionado, e IH!ill as-

;, r por 2x 1. t iado de GeoI"o-e Raft n� pa- Genoveva; Adelino Fachini, t Marcos e Mariana; Antonio Fer- sIm po� !TI('el1lsa\"ao .?-o� preJUizos que é Q 5eU repr�s:l.ltad(J. pos-
.).;

..

_

..... ..'

'

.. t... ·l ....t·
. .Ot· d' . reira de M.elo. f. rreojoro e J.ulia', AdoHo Waeckerh:lb"e, f. Alber- sam se, c.ousados, p'mcIP.almente quoa.Bto 110 prelU:zo ar1l.lndo". • ��_,""4 ·pe· ·uo propr'le arlO P "spea-· d'

-

d
...

:..,....,..,=-'n,�"'.'=-"'-""'"'·..�=�· '.

'keas� ». W n�e Gjbsoll tam- to e MD-rta; Adolfo Stuhlert, f. Carl e Ana: Artur Vrcensi, f. Au- a I�.vas�o
r :tS lD.esmas terr�s �"'YOluttl� e. sua c�l1seq�en,le des-

VICTORIA X AMAZONAS bem �az pa�te do elenco. tanio f Teresa; Artur Kll.lg, i. Oerman. e Ema; ÀvItú Lenzi, f. V�IOl,!Saçao, e ma1.l3. prOnUl1Claçoes de dIreIto, aplica:-elS ;; espe-
.

.

Clt .

.

. Pelegrino e Eleta,' Adu. r f.riske, f. Hermann e C. iSlin3", Arlur e,e. � de como aSS1m o disse, do que dou fe, lavreI o presen-'/lT t
-

t
'. omp e a o programma um te t . o qu rd h d f

.

d'
, ..J.VO enc.on TO am�s oso en- (,Desenho Animado». KertzenQ0rft: f. Friderich e Auguste; .Adolí Howe, f. August (

._

el"!ll ,e, 1 o e ac a o con OT.I11�, vaI eVí(�alllp.ntt?ire os dois. clubes suplaJ no Berta; Alberto MoIl!", f. Cris�iano e Ema; Artur Sch, el, f. Paulo ass lllldo. Eu, Alfredo Campos, escnvao, o subscreVi.
campo da Velha, sahiu ven- e Maria; Alfredo Taeschner, f. de MMia Taeschller; .

AJex Ln,rsen, (a8s:nado) Vergniaud Borborema Vvallderley.� C e r t i.d ã o ó

bcedt·or delPois de ren1hi5dO 2em- UM AVIA0 f. Herma.tin e Luiza; Alberto Tilimann, f. J')sé e Clara; Antonio meu�e�.��i�� ';;tí.�e, .ll�st�", �jdladde R
d�

t Blullle�au, . ft)dI'à'Cdbú e, pe o· SC01'e {e x· o

F
.

R ID "VE
Francisco Pereira, f. Frane1s::o e Maria; Alfredo Stein, f. Gusta- a., I lmPl a JT1Cla o t'glS 10 de JmovelS '. a

.. o" ..,

Victoria F. C. O lVl 1:1. L vo e Lisetc; Amador de Oliveira, f. de José (:' Augustine; Ar;e marcR, Sr. Roberto Baier, por todo o 1eor da peliçf::o, dêspacho�
A preliminar entre as e- no Gu!lhenne da Silva, f. Manoel e TEresa; Ahcio Alves' de e termo de prútesto de fls.; do que 1icou ciente. O referido é

quipes secunda'l'ia({ dos refe O secretario da marinha Andrade, f. Antonio e Emi;i:lDa; Anton:o Zoz, f. Henrique � verdade, do que don fé. Blumcl1au, 16 de abosto de 193i). O
ridos gremios terminou pelo imericana, sr. Swanson, de- /Viaria; Albedo lzidoro Correia, f. Don ingos e Laurinda; Alino Escriv�o: (assi�ado). Alfredo Campos.. E, p::wa que cl1f'gue a?
empate de lx 1. clarou que a armada desen- Prospero de Aguiar, f. Prospero e N\arh Plucellia; _ 35 auos - conheclmento de todos,

.

mandou passiU esle éd!tal, qtie fie ir '.'

volveu e prosegue em expe- Alfredo de .Ag\.dar, f. Prospero e Maria PL.lcenia; .Arlloido Fr.r;ch, afixado no logar do costume e pÚjlicado pela imprensa, pnl"riencias cóm um novo typo f. lien:uatll1 e August�; Armim Liller, J. jo:,;ef e EllliJia; Adalbert trez vezes, na fórma do artigo 890. do Codigo Juriciariu di)
de. avião de velocidade e Heinrich Egert, f. de Wiihelm e Beda; Alfredo. Gutknecbt, f. Te- Estado. Dado e passado nt'sta cidade de Blumenan, aos villie
resistencias sem precedentes. odor e Berta; Angelo Bendotti, f. Oiacino e Marieta; c\.lvim Bo- e um dias do mez de agosto de mí! novecentos e trinta e três.
Accrescentou que as provas now, f.. Franz e Teci ... ; Alfred BTaatz f. Oto e Matilde; Afonso }i}ú) Alfredo Campos, escrivão dp Civil e Cornercio, o d3tílograrealizadas são. absolutamt'n· Ebherarclt, f. Francisco e Maria; Anton;o Cardoso, f. Luciano e feio (assinado) João Madeiros Juuior. Está ccnfor<l1e o (.nginal.te satisfactorias, mas recu- Luiza; A.bdon Sacca, f. Seberino e Ada; Alfredo Hoemcke, f. O Escrivão: ALfREDO CAMPOS.
sou-se a dar outros aetulheti Joãs e AÍJa; Alfonso Monscheín, f. Antonio e Maria; Alido Se-
para que se' não 'descubra (i bastião Tillmann, f. Franchco € Margarida; l1.lfn'do da Silva' f. 'Vaporos 'EsUf}�ia'do"s 1

.. Co.ncu, rso de quadrin.haH dosegredo.
.

.

natural de José e Maria; Alfons Lauth, f. Artur e Olga; ri i'{j� ,

Ambrosio Bertelli, f. Juão e Ana; André T. Pereira dos Santos, I fERílltENTO" M,EOEIROSL Tiburcio e justina; Artur Stefl'en, f. Albert e Maria; Archibano São os seguintes os proxi- m. •
.

.

. li

Moser, f: Ofaviano e :Maria; Artur Sandri, f. Antunio e Melania; mos espera.dus no por-tú de 1) .'

Artur .Neitzel, f. Cad e Ana; Alceste Lon�nz1, f. natl.tnd de Ma- Itlljahy:
'.

I Me&tr� ,Jou.0, com o a!)rendiz
:-ia l..orenzij Alvim ferdinand f. RequBntz, f, natural de .';ugos- Do No-:-te "I t a ti n g a" no I Ralbava dias inteiros:'

ANNIVERSARIOS O Ministro dá Agricultura ta; Altemiro Campregher, f. Arcangelo e Dosolina; Alfred KUin- dia 28. «Rapaz, põe neste bolo
....

.

':', providenciou o deposito de row; f. Emil e Clara; Amadeu fiamoncini, f. El.ia e Oiovana; A, Do Sul "I t a b e l' á" no O pó Fe1'11ieruo ..lfedeí-ros;).Fez annos hontem',a�Exina. cento e ci.e.coenta coo.tos,quo- lesio Cuco, f. naturt11 de TeOdoro e Carolina; AuguSl.O Knoch, dia 28.
.

J. Cocada'
Sra. D. Doracy Oliveira e ta da UDiãopai'a o custeio. do f. Augusto e Teresa; Alceste Cerruti, f. AntoniO e Teresa, Ar-
.silva virtuosa esposa do, nos� campo de sementeiras, de Ita- tur Peters;). Beríold e Rosa; Alfred Maas, t natural de Martl

{.',.so.'pr�sado .coHaborador Dr. 'ahy 'Maas; Alvim Gutz, f. August e Ema; Artur Kuenze, f_ Hugo e
\ "Olivelra e Silva. ... J , J Rosa Kuenzer; Alessio fiampndni, f. Batista 6 Vitoria; Arcesto
�/i�> __:_ Aimiversaria-se hoje a Cristofolinj, f. Oiusepe e Rostl; Alberto Ma.icchi, f. Carlos ê DO"

f,&,ma. Sra. Dona Ignez Cam- B R I N D E menica; Albino. Fiamoncini,'f. Julio e Teresa; AnibaIe Nicolau, f.
r .

t d S .

Manoel e Regina; AIfred LaD;ge� f. Rudolf e Carolina;,Adelino

�t.§.{!4:r:J.•�.n.�a�$::o�:crivOã� d� Da 'Syndicato Condor Ltda. fachini, f. Marco e Marianá;.Arturo Stolf. f. Giusepe e Genove-
i( {:,ive'l<,e.. 'Commercio desta recebemos, por intermedio da va; Alberto Lodorizi, f. José' � Cúncordia; Arturo dos Santos, f.

::;::'t;,O.om�r" ;'."
. Casa> C3J'los Hoepck6' 8; A. João Jacinto e Ouílhermina; Albert Strey, f. Friederich e Maria;

agente nestapraça daqy.elIa Alvim Strl3lcw, f. Wili e Ana;Alessio Tambosi, f. Angelo e Ma-
r' : i A's, di#.tilllctas . anniversari� iinpO�ante,çompanhia u.m util �ia; Artur Zarling, f. Richard e Carglina; Alesio Bridi, f. Giacon-

f.'�
...

�������JJ1�,���Og res- ':-���e que muJto agradece- do e Angelina; Adão Dias, f. nátUI al dC�����ae Maria Dias

. Blumenauen5e f. l.

Ped,e::nos a direct01ia des
.

te syril.pathieo:clube avisemos
,e todosos seus jogadores que

haverá ás 5 ·ho'ras da tarde
tra·lnning np.seu tampo to

.'

das as q'ltârtas4eíras e sab ..

'. bados.
"

SOCIAES
PARA A SEMENTEIRA DE

ITAJAHY

Supp· (emento DO?vlfNGO 27
.. . I '.

FOl'midavel encontro de
I

III t di Foot-ball
,

us ra O CAXIAS F. C. deJoinville
X

BJ\ASIL F. C.
·.,,�1
�;lK'

Com' o presente numero,

distribuímos aos nossos lei
tores do" município. o «'Su- Todos ao

pIemento Semanal Ilustrado:» I
N·. 372. I Entradas,

Cam.po
das PalméÍJ'as

como ele COShHll�
-0/-'

Andreza Campos da Luz
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